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Projecto “A Escola e a Assembleia”


Projecto de Recomendação à Assembleia da República

Responsabilidade Social dos Jovens na Prevenção dos Comportamentos de Risco

A adolescência é um período de mudanças bio-psicossociais, que implicam alterações no ciclo existencial da pessoa, sendo a fase por excelência da formação da identidade. É nesta altura que os jovens se confrontam com três questões essenciais: escolha de uma profissão, adopção de valores próprios pelos quais se devem reger e o desenvolvimento de uma identidade sexual satisfatória.

Esta busca de identidade implica inevitavelmente um confronto com experiências muito diversificadas que, levadas ao extremo, poderão conduzir a comportamentos de risco. 

A prevenção não passa por condenar os comportamentos de risco, mas pelo desenvolvimento de medidas protectoras.

Medidas a recomendar à Assembleia da República:

I- Sendo a família a base da formação do “EU”, torna-se pertinente dotá-la de competências, de forma a que o sistema familiar se adapte às diferentes fases de desenvolvimento permitindo um crescimento interactivo. Para tal é necessário criar algumas condições que promovam esta situação nomeadamente: programa de formação e esclarecimento de forma a envolver os educadores consciente e activamente no desenvolvimento dos seus educandos. Como forma de incentivar a participação nestes mesmos programas seriam contabilizadas as presenças dos pais, concedendo-lhes benefícios na aquisição de material escolar.
II- Tendo em conta que a prevenção dos comportamentos de risco passa também pelo grupo em que o adolescente se insere é importante sensibilizar as pessoas para a aceitação da diferença e como forma a evitar a exclusão. Para tal uma das medidas que poderia ser aplicada neste sentido seria uma melhor gestão dos tempos livres no espaço escolar, como tal seriam acompanhadas por monitores que desenvolveriam jogos com sentido de dinâmica de grupo e relação interpessoal.
III- As carências de espaços públicos orientados / vocacionados para servirem de apoio / acolhimento aos jovens adolescentes, no período pós-escolar, de modo a desenvolver competências pessoais e sociais através do diálogo e partilha de experiências leva-nos a propor a criação de espaços organizados para colmatar estas necessidades.
IV- Nas situações em que os jovens sintam que não encontram resposta na família ou no grupo para os seus problemas, a nível emocional ou profissional seria de todo pertinente a existencia permanente de um profissional de Psicologia nas escolas, como forma de criar e desenvolver uma relação de confiança e consequente aconselhamento, minimizando assim as consequências futuras do estado psíquico dos jovens. 

V- Tendo conhecimento do impacto que os Media exerce nos  nossos jovens poder-se-ia canalizar esta influência na prevenção de comportamentos de risco, nomeadamente através de campanhas de sensibilização onde poderiam também participar figuras públicas significativas, servindo de modelo aos jovens mostrando-lhes comportamentos positivos.
Questões:

Depois de terem sidas apresentadas algumas das medidas de âmbito geral para a prevenção dos comportamentos de risco, são destacados dois deles pela sua actual pertinência:

1- A gravidez precoce é um dos comportamentos mais preocupantes relacionados com a sexualidade na adolescência, trazendo sérias consequências para a vida dos adolescentes. 

Mas uma vez constatada a gravidez se a família e as pessoas mais próximas da adolescente que engravida forem capazes de acolher o novo facto com compreensão, harmonia e respeito, a gravidez tem maior possibilidade de ser levada sem grandes transtornos. A jovem deverá ser apoiada na tomada de decisões de um modo coerente, consciente e realista. O bem estar afectivo é muito importante para a jovem grávida e para o seu bebé, e uma vez que uma gravidez se faz a dois, também o rapaz deve ser apoiado na tomada de decisões. 

Mas são raros os casos que a jovem é apoiada e acompanhada pela família, pois uma das grandes dificuldades de uma rapariga grávida é ter problemas na relação com os pais pelo surgimento da gravidez; algum desapontamento, culpas e acusações que poderam ocorrer aquando da chegada da notícia e muitas das vezes não apoiam pelo motivo de não terem condições financeiras para sustentar mais um elemento na família.
Se uma adolescente engravidar e se a sua própria família não tiver capacidades para sustentar mais um elemento, quais são os meios que o Estado possui para ajudar essa jovem?


2- Em 2001 aproximadamente ¼ da população residente no Continente português dos 18 aos 24 anos não concluiu o 3º ciclo nem se encontrava a frequentar a escola.


Em 2001 perto de metade dos indivíduos dos 18 aos 24 anos (44%), residentes no Continente português, não concluíram o ensino secundário nem se encontravam a frequentar a escola. A incidência deste indicador não é, contudo, semelhante em todas as regiões do território.


Mediante este panorama, e tendo em conta que se prevê um alargamento do ensino obrigatório até ao 12º ano, que medidas acrescidas serão adoptadas de forma a reduzir a taxa de incidência de abandono escolar?
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